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Prólogo


			Os médicos de cidades pequenas necessitam prestar todo tipo de assistência aos seus habitantes, inclusive para pessoas com necessidade de apoio psicológico. Isso dá a esses profissionais a oportunidade para se defrontar com situações inusitadas que demonstram toda versatilidade do espírito humano.


			Um jovem muito perturbado, com queixas de dor de cabeça, ansiedade e alucinações, procurou o consultório de um médico. Descreveu, em consultas repetidas, imagens mentais desordenadas cuja origem ele atribuía a pesadelos que tivera na infância. Estava certo de que se deviam ao desejo do pai desaparecido de estabelecer comunicação mental com ele desde o futuro. Descontadas algumas descrições ininteligíveis, os episódios se constituíam em quadros que, embora inverossímeis e sem sequência temporal lógica, eram bem elaborados e capazes de compor uma história estimulante à curiosidade de quem é apreciador do extraordinário e da ficção científica.


			Por um processo de contratransferência conhecido da psiquiatria, o médico foi motivado a participar das narrativas, de modo que, ao invés de dissuadi-lo, estimulou as suas divagações. Uma transcrição fiel dos sonhos, seguindo a ordem ou desordem conforme foram revelados, seria incompreensível. As imagens compartilhadas foram montadas como se fosse um quebra-cabeça. As visões caóticas reconstruídas e ordenadas, utilizando palavras atuais para descrever abstrações oníricas, fazendo as adaptações indispensáveis para haver alguma sequência com verossimilhança, foram compondo uma história. Isso se deu até o momento em que o próprio paciente considerou estar melhor em relação às suas inquietações e preferiu parar. Embora pensasse ter decifrado o enigma, aceitava rotular todo episódio como uma elaboração da sua mente, inexplicável, porém, não tormentoso. O caso resultou em uma fábula tão marcante que, após anos, a sua lembrança compele a ser partilhada. O limite entre a loucura e a normalidade é, às vezes, tênue. As construções imaginárias surreais são tidas como exclusivamente pertinentes ao contexto mental do seu criador, todavia, a História já nos surpreendeu com descobertas cujos indícios se afirmavam como sendo fantasias. Posto que um sonho não interpretado seja uma carta não lida, uma história não contada é um livro que nunca foi aberto.
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Devaneios


			O sol poente avermelhava uma estreita faixa no horizonte de um céu azul-acinzentado. Na varanda de casa, Deodea admirava o jardim e o recorte superior de silhuetas das construções ao longe. Ela precisava cuidar para que os que acompanhavam a sua atividade social e política não suspeitassem o quanto o seu ânimo estava esmorecido. Os compromissos que tinha a ajudavam a entreter seus pensamentos, contudo, há algum tempo, principalmente ao cair da tarde, o tédio a assaltava. Atribuía esses momentos de melancolia ao afastamento dos pais, embora sabendo que com idade igual à sua, outras pessoas viviam longe dos seus e nem se lembravam deles.


			A casa em que ficara morando era grande e rara na zona central da cidade, área onde predominavam palácios governamentais e prédios públicos. Encontrava algum refúgio na biblioteca do pai onde havia muitas gravações de cópias de livros muito antigos, as quais eram inacessíveis ao público em geral. Na adolescência, ela havia se dedicado aos romances da antiga era, agora, porém, estava voltada para a história propriamente dita. Era atendida pelo seu antigo boneco-companhia Artur, o qual ainda a tratava como se fosse uma menina. Madra, registrada como sua sobrinha, vivia mais com ela do que com a própria mãe. Era Madra quem animava um pouco o ambiente. Entre as amizades de Deodea, Leneu sempre foi a mais fiel. Embora considerado ranzinza, era um confidente e quase substituía seu pai.


			Deodea se voltava para a introspecção, lembrando-se das experiências de infância e adolescência. Então, as brincadeiras eram sem inibições, assim como as dos colegas que ela conhecia. Ela se diferenciava apenas por gostar de ler livros muito antigos, principalmente romances. Mais tarde, influenciada pela mãe, iniciou com alguns amigos o Movimento Neonaturalista. Ele cresceu mais do que esperavam, passando a demandar bastante atenção. Contudo, não havia maiores preocupações para ela, até ocorrer o acidente suspeito que afastou seu pai do governo e o levou a exilar-se.


			Desde então, o espectro do crime, talvez comandado por uma figura mítica denominada Mono, abateu-se sobre o Estado. Deodea se sentiu abandonada e com a obrigação de lutar contra isso. Deixou de atender suas questões pessoais para se dedicar às demandas de natureza política. Agora, porém, ela pensava se deveria atribuir ao seu isolamento da sociedade mundana e fixação em antigos romances sua preocupação por alguém de quem não conhecia nem a possibilidade de vida, todavia, ostentava a aura de ser um homem do passado.


			—


			Deodea pediu a Artur pela sobrinha. O boneco-companhia informou que ela assistia a um programa musical em outra sala.


			— Chame-a para jantarmos — ordenou Deodea.


			Madra logo foi ter com ela.


			— Você já foi hoje à sede do Movimento Neonaturalista? — Deodea perguntou.


			— Estive trabalhando com Arlon em uma monografia tratando sobre a influência das formas de associação no desenvolvimento dos povos antigos. É o tema que você sugeriu. Encontramos poucos subsídios nos documentos acessíveis ao público. Poderia ver se há alguma coisa na biblioteca do seu pai?


			— Lembro-me de já ter lido alguma coisa sobre esse assunto. Vou ver o que encontro e seleciono para vocês. Primeiro, esgotem o que há nos arquivos cujas fontes podem ser citadas. Infelizmente, os textos da biblioteca do meu pai não podem ser apresentados para documentar o vosso trabalho. Eles são documentos disponibilizados apenas para os Conselheiros e interditados ao público em geral. Esse é um dos absurdos das leis que nós desejamos mudar.


			Geralmente tranquila, Madra demonstrou irritação:


			— A legislação sobre documentos históricos é arcaica. Qualquer um, a qualquer hora tem acesso, sem censura, a todo tipo de ficção ou outro tipo de programa. Basta pedir ao computador para ser imediatamente atendido. Enquanto isso, para qualquer consulta aos textos históricos originais da época que chamamos de pré-Armagedom se exige um requerimento pessoal do consulente com perguntas específicas. Depois de uma avaliação, cujo critério é desconhecido, são dadas respostas parciais. Por que não se pode simplesmente indicar o assunto de interesse e receber os textos completos?


			— Os governistas temem ser contraditados. O controle deles sobre a sociedade depende da interpretação que eles mesmos fazem sobre a História. Evitar catástrofes se tornou justificativa para tudo. O que não fazem é descobrir responsáveis pelo surgimento de crimes que antes não existiam.


			— Entretanto, está ficando muito claro que eles distorcem os fatos. Isso dá mais argumentos à oposição. Nós acabaremos tomando os seus lugares — falou Deodea, esboçando, ao final, um sorriso maroto.


			— Arlon também pensa assim.


			— Ele está bem orientado. Como está a vossa relação?


			— Está bem. Eu gosto dele, mas ele desejaria que eu assumisse maior compromisso. Por enquanto, eu não quero. Qual é a sua opinião?


			— Atualmente, fora do Movimento Neonaturalista, poucos se comprometem seriamente. Se você não está segura, é melhor não assumir. A experiência que eu tive nos meus relacionamentos não foi boa. Ocasionava muitas cobranças. Hoje eu sigo a maioria e só assumiria compromisso por ser exigido para ter um filho.


			— Está pensando nisso?


			— Não seriamente, mas tenho as minhas fantasias.


			— Eu pensei que você não gostasse de fantasiar.


			— As minhas fantasias não são iguais às suas, entretanto, quem não as tem?


			— Você devia deixar as preocupações com a política e viver a própria vida. Se o seu desejo é ter um filho, por que não?


			— Não é assim tão fácil. Em primeiro lugar, é preciso encontrar alguém razoável que deseje ser pai. Depois, assinar um contrato e entrar na fila de espera. Quando houver vaga e a autorização for dada, confirmar o compromisso, fazer a inseminação e assumir uma obrigação de morar junto até o filho atingir quinze anos de idade. Ainda não encontrei ninguém que me inspire confiança para assumir isso.


			— Não será difícil achar quem queira morar nesta casa. Há espaço para que cada um cuide de si com todo conforto.


			— Eu gostaria de alguém que se preocupasse com o filho.


			— Você precisa procurar. Não vai a lugar nenhum fora do seu círculo fechado de amigos e companheiros de partido. No Movimento Neonaturalista, só trata com a diretoria. Venha comigo a algum lugar de encontros. Há pouco, com algumas colegas, eu fui à casa Nova Amizade. É um metaverso onde são promovidos encontros virtuais com pessoas reais. Penso ser divertido e interessante para conhecer mais gente. O programa não admite quem tenha maus antecedentes ou use uma imagem de avatar diferente da aparência real. Os pares são sorteados para que as pessoas se conheçam, conversem e dancem por um determinado tempo. Quando há interesse de ambos, pode-se pedir para prolongar o encontro.


			— Não seria melhor um lugar para encontros reais entre as pessoas?


			— Para novas amizades, fora do Movimento Neonaturalista, eu não conheço lugares interessantes. Existem as reuniões particulares, mas quase somente as protocolares. Todos vão às danceterias, bares ou outros espaços virtuais. Depois, eventualmente, as pessoas combinam encontros reais.


			— Você já foi ali muitas vezes?


			— Poucas. Eu prefiro me encontrar pessoalmente com o Arlon ou outros amigos do Movimento Neonaturalista. Quando eu e minhas amigas estamos sozinhas, costumamos ir a lugares servidos integralmente por bonecos-companhia. Há muitas opções com cenários incríveis. Mas, se você está pensando em ter um filho, esses programas não servem — disse Madra, com um sorriso malicioso.


			A sobrinha continuou falando até convencer Deodea a acompanhá-la. Embora ela tivesse apenas vinte anos e Deodea quarenta e cinco, os recursos atuais não permitiam reconhecer a diferença de idade pelo visual. Os comportamentos, porém, eram bastante distintos. Desta vez, Deodea decidiu aceitar:


			— Faz bastante tempo que eu não faço esse tipo de programa. Não custa experimentar.


			—


			Na sala denominada área de esportes, elas trocaram suas tangas pelo traje de atividades virtuais. Deram as ordens e se viram no saguão de entrada da danceteria onde uma boneca-companhia lhes entregou uma pulseira. Convidou-as a se sentarem e perguntou se conheciam as regras. Madra respondeu que sim. Entretanto, pediu para informar Deodea. A boneca explicou:


			— Vocês devem informar se possuem algum tipo de exigência particular e aguardar por vagas aqui. Serão conduzidas ao salão, onde a cada quinze minutos, os pares são sorteados para estabelecerem contato, conversar e dançar. Após quatro contatos, as pessoas devem marcar em suas pulseiras os nomes daqueles em quem ficaram interessadas, em ordem de preferência. O computador verifica as coincidências e os pares assim formados recebem a oferta de camarotes superiores onde terão uma visão do salão com maior conforto. Ali podem permanecer por períodos de quinze minutos, e, se esse for o desejo de ambos, poderão prorrogar o tempo. Para as pessoas que não obtiveram coincidência, prosseguem os sorteios evitando a repetição dos mesmos pares. O programa termina para os que não quiserem continuar ou tiverem a sua possibilidade de acordo esgotada.


			— Não sei se vou ficar. Tudo me parece muito artificial — sussurrou Deodea para Madra.


			— Você permaneceu fora de circulação por muito tempo. Cadê a coragem? Quer desistir antes de experimentar?


			Elas ficaram observando o movimento das pessoas até serem conduzidas a poltronas dentro do salão. Bonecos-companhia ofereciam coquetéis de vapores para serem aspirados, num ambiente de muita descontração. Deodea sentiu em realidade o efeito transmitido pelos vapores lhe subir à cabeça, ao mesmo tempo em que foi envolvida por uma tontura agradável que afastou a sensação de ridículo na qual imaginou estar colocada. Após os sorteios, os pares foram apresentados. Dançavam ou procuravam um lugar em que se acomodavam para conversar.


			Ao fim de cada período, o sorteio era repetido. Após cada quatro sorteios, os pares formados pela coincidência de preferências eram conduzidos aos camarotes. Madra marcou duas preferências, obteve acordo com o primeiro marcado e foi conduzida a um camarote. Deodea não marcou ninguém. Continuou nos sorteios, fazendo novos contatos.


			Depois de algum tempo, Madra voltou a encontrar Deodea, demonstrando entusiasmo e disposição para participar de novos sorteios. Deodea lhe disse que estava cansada e preferia sair. Madra concordou, elas pediram para sair do ambiente virtual e se viram de novo na área de esportes da casa de Deodea. Trocaram a roupa especial por suas tangas e voltaram a uma sala de estar, às gargalhadas.


			— Eu me diverti bastante. Você não quis ficar com ninguém? — perguntou Madra.


			— Desta vez não. Mas gostei. Outro dia poderemos ir novamente.


			— Aquele com quem tive uma coincidência participa, às vezes, dos encontros neonaturalistas. Vou encontrá-lo outra vez.


			— O Arlon não se aborrece com isso?


			— Ele é meio romântico, mas não faz o tipo possessivo. Eu não aceitei ter maior compromisso com ele porque prefiro liberdade para outros contatos. Por mim, nós poderíamos ir logo experimentar uma nova atividade. Se você gosta de se exercitar, há algumas academias com esportes virtuais muito boas. Nelas, também, é possível estabelecer novos contatos. Quando vai querer fazer um novo programa?


			— Vou pensar. Amanhã conversaremos.


			—


			Deodea, refletindo sobre a atividade que tivera, concluiu que fora uma experiência interessante e que deveria continuar a procurar novos contatos. A tentativa de eliminar fantasias e expectativas absurdas por uma simples decisão da vontade não estava dando certo. O recolhimento emocional a que se impusera estava fazendo com que fosse muito suscetível a pensamentos pouco razoáveis. Talvez, precisasse mesmo submeter sua imaginação a outros estímulos para diluí-los, facilitando o comando dos seus próprios sentimentos. Seria melhor se distrair, criar interesses, não pensar em romances antigos e em homens do passado.


			Apesar dessa disposição, uma informação recebida através da sua amiga Solina despertou o seu interesse e vontade de agir. Ainda que fosse fantasioso, não deixaria de tentar pôr em prática o plano que lhe veio à mente. No mínimo, serviria para distração.


			Enquanto aguardava o encontro marcado com Tacialmo, Deodea se percebia mais ansiosa do que habitualmente. Poderia ir logo ver o guru, antigo amigo do seu pai e, agora, dela. Sabia que o agradaria se assistisse a sua preleção semanal inteira, mas no momento, não estava disposta a ouvir sobre qualquer assunto diferente daquele que a motivava. Aguardou com ansiedade a hora que aprazara para que um módulo de transporte a viesse apanhar. Quando ele pousou junto ao hall de entrada da sua casa, acomodou-se e seguiu deslizando por vias magnéticas entre as construções da cidade em direção ao templo onde Tacialmo fazia sua palestra. O pensamento se concentrava em como se dirigir a ele. Não tinha lembrança de outra ocasião em que houvesse solicitado sua intervenção para um benefício pessoal e, de modo pouco razoável, temia que o amigo percebesse o quanto estava ansiosa. Desejava tratar o que iria lhe pedir como um assunto bem banal.


			O módulo desceu junto ao portão lateral do templo ecumênico. Deodea foi conduzida pelo boneco-companhia de Tacialmo até um balcão próximo à tribuna em que o Conselheiro Internacional fazia sua preleção. A palestra podia ser assistida em casa, entretanto, o convite para estar presente era valorizado. Ela chegou quando Tacialmo respondia ao público, como costumava fazer ao final da locução.


			— Acredita que temos um destino determinado? — Deodea escutou perguntar.


			— O que sabemos de certo sobre a natureza é que cada grupo de fatores causais tem obrigatoriamente um efeito determinado. Nisso se baseia a ciência. Ela tem desvendado muitas equações que regem esse determinismo, desde as mais simples, como a queda de um corpo no vácuo, até as de múltiplas causas, como a precipitação da chuva. A incomensurável multiplicidade de acontecimentos que interagem simultaneamente torna impossível, mesmo para os computadores mais potentes, relacionar inteiramente todos os fatos. Ainda que seja impossível para nós prever tudo, a lei da causalidade deve determinar a trajetória obrigatória de cada um de nós e, portanto, o nosso destino. A ausência de determinismo imutável só pode ser compreendida aceitando haver uma capacidade de decisão soberana. Rejeitar um destino inescapável significa admitir a existência de uma capacidade diferente de tudo o que cientificamente nos é dado conhecer sobre as leis que regem a matéria-energia. Eu acredito que, dentro de limites, nós temos essa capacidade de escolha.


			Mudando o assunto, um assistente perguntou:


			— Com que fins são utilizados os recursos que vão para o Conselho Internacional?


			— Embora não seja meu objetivo tratar aqui de assuntos políticos, vou responder à sua indagação. Os recursos que o Conselho Internacional recebe são os necessários para atender às tarefas que, desde a sua organização, a ele foram atribuídas: estabelecer leis internacionais, fiscalizar a sua observação e possuir uma força de dissuasão própria superior à de qualquer Estado, capaz de fazê-los cumprir. O Conselho Internacional foi criado ao mesmo momento que os novos Estados Nacionais, no tempo em que a humanidade se recuperava do período de catástrofes apelidado Armagedom. O temor causado por aquela destruição determinou a prioridade de prevenir novos cataclismos e guerras. O sistema anterior, no qual a força estava com cada Estado, conduziu ao desastre. Os mais fortes, ou possuidores de um trunfo qualquer, desconheciam as necessidades dos demais. Não se chegava a um acordo pacífico e, como consequência, havia guerra.


			— Recentemente, em nosso Estado, estamos assistindo a um recrudesci­mento dos crimes violentos. Entretanto, não há disputas entre Estados resolvidas pelas armas, pois, a Organização Internacional julga e tem poder para impor a sua decisão. O bom encaminhamento de todas as questões depende de julgamentos corretos. Em outra ocasião, poderemos conversar mais sobre esse assunto. Infelizmente, o tempo de que eu disponho neste templo terminou. Estarei aqui, como sempre, na próxima semana.


			Enquanto o público se retirava pelos portões principais, Deodea foi conduzida através de um corredor lateral ao aposento onde Tacialmo já a aguardava. Sorridente, ele a abraçou e a beijou na face.


			— Tenho muito prazer em vê-la. Assistiu à minha palestra de hoje? — perguntou o guru.


			— Só a parte final. Sei que o seu objetivo é falar sobre coisas transcendentais e a respeito de questões que tratam do íntimo das pessoas, mas sempre o puxam para assuntos políticos.


			— Os indivíduos têm muitos problemas pessoais, mas há obstáculos para que os admitam. Tem falado com Delonel?


			— Algumas vezes. Creio que você tenha contato mais frequentemente com meu pai do que eu mesma.


			— Ele me consulta algumas vezes a respeito do trabalho que desenvolve sobre esoterismo. O que a traz aqui com tanta urgência? Poderia atendê-la melhor amanhã, em minha residência.


			— Não desejava incomodá-lo demais. O assunto é breve.


			— Sente-se e fale sem pressa — disse Tacialmo, sentado em uma poltrona e indicando outra para Deodea.


			— Como é do seu conhecimento, sempre me dediquei à História. A maioria das pessoas com quem eu me relaciono tem essa mesma motivação. Agora, considerando que o caso envolve interesse internacional, desejo lhe fazer um pedido de intervenção da parte do meu amigo Leneu. Creio que o conheça. Ele é um investigador do Instituto de Idiomas Antigos. A questão se refere à descoberta de um homem congelado na Antártida desde uma época anterior às catástrofes. Os tecidos corporais deste homem ficaram preservados de forma extraordinária e o seu funcionamento vital foi restaurado no Centro Internacional Avançado de Recuperação. Como ele portava documentos indicando que pertencia à região correspondente a este Estado, será transferido para o nosso Centro Nacional de Recuperação. A volta à atividade das funções cerebrais, se ocorrer, será lenta, mas a equipe de recuperação deverá contar com um interlocutor para o caso de se conseguir alguma comunicação no seu antigo idioma. O Leneu gostaria que essa função lhe fosse atribuída. Ele é nosso amigo de muitos anos e eu conheço a competência dele. Ademais, havendo algum êxito, eu teria acesso às informações que ele possa colher.


			— Eu sei do caso. Até participei das gestões para que o corpo viesse para cá. Existe interesse em sua anatomia e fisiologia, porém, disseram-me que apesar dos avanços técnicos, há poucas chances de se lograr alguma comunicação. Nunca se conseguiu recuperar um cérebro que tivesse sido congelado sem os recursos de criogenia atualmente disponíveis.


			— Tive uma informação colateral muito confiável de que, neste caso, há esperança. A nossa chance de conseguir o cargo para Leneu é agora. Depois, se houver algum sinal favorável, os governistas não abrirão mão.


			— Eu não tenho como intervir diretamente, mas alguns amigos talvez possam fazê-lo. Eu conheço Leneu. Peça para ele entrar em contato pelo cibercomunicador diretamente comigo. É melhor que a minha recomendação tenha origem num pedido partido dele mesmo, sem que você apareça.  A minha intervenção não deve ser considerada uma questão de amizade com você. Contudo, você mesma tem boas relações e não há por que não as usar.


			— Estou fazendo o que posso, mas quero evitar a atenção dos governistas. Eles logo imaginarão que o meu interesse vislumbre alguma vantagem política.


			— Você tem razão. E como anda o Movimento Neonaturalista?


			— Está bem. Progredindo devagar, porém, sempre ativo.


			— Eu admiro o seu trabalho e a sua persistência.


			—


			Voltando para casa, Deodea apresentava nova animação. Com Tacialmo intervindo, a chance de conseguir era grande. Agora, precisava tratar com Leneu, sem deixar transparecer para ele o quanto ela mesma estava interessada. Calculou bem as palavras. Leneu confiava nela e iria aceitar, entendendo a falta de maiores explicações através do cibercomunicador como um cuidado ao falar por esse meio. Apesar das leis contra a escuta clandestina, nunca se podia estar certo de que ela não ocorresse. No próprio módulo de transporte, Deodea ordenou a ligação. Sem muita demora, a imagem holográfica de Leneu surgiu à sua frente.


			— Olá, Deodea, tenho satisfação em vê-la.


			— Liguei para comunicar que estou encaminhando aquele assunto sobre a interlocução que você me pediu. Quando puder, venha até a minha casa para conversarmos. Está de acordo?


			— Não faço objeção. Eu poderia ir amanhã?


			— Venha pela manhã. Almoçaremos juntos.


			— Com muito prazer. Amanhã estarei aí.


			A concordância de Leneu vinha ao encontro dos planos de Deodea. Uma vez que ele não apresentara objeção, ela estava certa de que ele iria concordar.


			Pela manhã, Leneu chegou, demonstrando pouco entusiasmo. Ele não poderia ser considerado velho num mundo em que era comum uma pessoa alcançar o bicentenário. Todavia, entre as silhuetas geralmente uniformes, sua magreza ressaltava. Ele não escondia de Deodea que tomava pela metade o restaurador diário recomendado pela medicina preventiva. A intimidade permitia a Deodea dizer que ele fazia isso para que o seu corpo chamasse atenção. No mesmo tom, Leneu respondia que era ela, sim, quem tudo fazia para aparecer. Deodea pediu que fossem à sala protegida.


			— Qual é o assunto que a faz exigir a minha presença? — Leneu perguntou.


			— Eu nunca lhe exijo nada. Tenho falado com alguns amigos e penso que será possível conseguir a indicação do seu nome para interlocutor do grupo responsável pela recuperação do Homem do Gelo.


			— Eu pensei nessa possibilidade e, ainda que seja improvável ele recuperar alguma consciência e, menos ainda, comunicar-se, seria uma boa oportunidade para mim. Estaria em contato com outros estudiosos e, assim, talvez, o meu trabalho fosse mais reconhecido.


			— Conversei com uma amiga minha que é médica e possui informações diretas sobre o caso. Foram utilizados novos recursos e a recuperação não é totalmente impossível. Você deve entrar em contato diretamente com Tacialmo pelo cibercomunicador e pedir em seu próprio nome a intervenção dele. O pedido não precisa ser sigiloso, apenas não me nomeie. Ele estará disposto a atendê-lo.


			— Posso fazer isso, mas não acredito que obtenha a nomeação. Em nosso Instituto Estatal de Idiomas Antigos ninguém sequer tomou conhecimento do caso, porém, Joadir tem inveja dos meus conhecimentos. Ele conta com o apoio de algumas forças espúrias influentes no governo. Bastará saber que eu estou interessado para pleitear o cargo para si.


			— Estive considerando isso. O nosso grupo de Conselheiros, apesar de não ser governo, tem alguma influência. Estamos fazendo campanha contra maiores despesas e, portanto, contra a criação de um novo Campus do Instituto de Idiomas. É uma campanha que tem apelo popular. Podemos deixar de obstruir, acenando com a expectativa de que você seja indicado como Diretor do Campus. O Joadir irá se atravessar e acabará sendo o nomeado. Isso criará um constrangimento político suficiente para que não queiram negar quando você pleitear a indicação de interlocutor do Homem do Gelo com o nosso apoio. É quase certo que receberá o cargo como prêmio de consolação para o nosso grupo. As coisas acontecem assim. Temos que agir rapidamente.


			Leneu riu de modo aberto, como raramente costumava fazer.


			— A herança política do seu pai ficou em boas mãos. Você joga alto quando pretende alguma coisa. Qual é o seu interesse em que eu receba esse cargo?


			— Eu via meu pai tratar das coisas de modo mais direto. Essas manobras eu aprendi com a minha mãe. O novo Campus acabaria sendo aprovado de qualquer forma. Se conseguirmos a sua indicação, você ficará em dívida comigo.


			— Você sempre teve o meu apoio incondicionalmente. Por que está tão interessada?


			— Porque você é meu amigo e acredito que seja o mais capacitado.


			Deodea pretendia dormir logo, porém, não quis tomar remédios e o sono custou a chegar. Voltou a lembrar da adolescência com seus pais, das brincadeiras com os amigos, com os bonecos-companhia e de suas primeiras experiências com o mundo virtual. A sua educação curricular fora igual a dos demais colegas, porém, em casa teve contato com ideias menos corriqueiras. O avô havia sido Presidente do Conselho Nacional e construíra a casa em que, atualmente, ela ainda morava. Seu pai, Delonel, atualmente afastado da política, foi Conselheiro importante, líder do grupo partidário por muito tempo no governo. A mãe Satu exercia uma carreira diplomática. Antes, pela visão que eles tinham do mundo do que pelos seus cargos, Deodea crescera num ambiente diferenciado. Seus pais interpretavam os acontecimentos de modo especial, sentindo-se responsáveis pela sociedade e tendo sempre em mente o objetivo de influenciá-la. Um dos desgostos que tinham era o de que cada vez mais as pessoas viviam o tempo todo em jogos virtuais. Acreditavam que o objetivo original do estímulo a essa atividade houvesse sido desvirtuado.


			Os pais haviam contado a Deodea que os pioneiros deste novo tempo, após o que se habituou chamar Armagedom, haviam estimulado a virtualidade como alternativa ao uso exagerado dos recursos naturais para não provocar o esgotamento que ocorrera no passado. Imaginaram que com o aperfeiçoamento da virtualidade e dos bonecos-companhia, seria possível evitar as frustrações por falta de recursos e de atenção às pessoas, consequentemente, desestimulando brigas, crimes e guerras. Não esperavam que a virtualidade substituísse quase inteiramente a realidade.


			Os pais de Deodea, principalmente Satu, julgavam necessário que se voltasse ao convívio com a natureza para que a vida tivesse um sentido mais verdadeiro. Sonhavam em recuperar o que havia de bom antes das catástrofes, sem incorrer nos mesmos erros. Cultivavam pessoalmente o seu jardim e faziam longas caminhadas pelas trilhas permitidas da floresta. Deodea, sempre que podia, os acompanhava com muito prazer.


			Esse era o resumo do que Deodea se lembrava da sua vida até Delonel sofrer graves lesões em um acidente em que morreu o agente de segurança que o acompanhava. Delonel precisou se licenciar e abandonou por algum tempo a direção do partido. Aproveitando-se da situação, alguns o traíram e a oposição assumiu o governo. As circunstâncias do fato e o comportamento de correligionários a quem Delonel considerava como amigos provocaram nele um grande desgosto. Deodea acompanhou a sua recuperação. Depois, viu ele se afastar da política e viajar com a esposa, deixando para ela a responsabilidade de manter unido um grupo que permanecera fiel.


			Essa história era conhecida por todos. Deodea, porém, remoía a convicção de que o evento que atingiu seu pai e acabou por tirá-lo da vida pública não fora acidental. Delonel não a apoiou na suspeita e proibiu que ela fizesse qualquer comentário a respeito. Também, pediu para que ela nunca se candidatasse ao Conselho. Deodea ficou aborrecida, porém, obedeceu com desgosto. Sempre havia visto o pai como um herói e lhe pareceu que lhe houvesse faltado coragem para enfrentar os seus inimigos. A relação de Deodea com Delonel e Satu, desde então, ficou estremecida.


			Com o sono, as lembranças foram se tornando menos claras e ela adormeceu com a sensação de ser de novo uma menina caminhando com os pais pela floresta.


		




		

			
2
Sonho e Realidade


			No início havia uma sensação de paz em companhia da esposa, do filho, dos pais e de uma tia muito querida. Depois, veio a sensação de peso na cabeça e adormecimento por todo o corpo. Como no despertar de um coma febril, entre o sono e a vigília, Gabriel procurava com esforço, clarear a confusão mental. Permaneceu sem saber por quanto tempo entre meio acordado e adormecido. Vinham-lhe à mente lembranças da casa e da família numa sequência de imagens incontroláveis e ilógicas. Por certo, sofrera um acidente ou uma doença grave, mas nada lembrava sobre o passado recente. Procurou palpar os membros e ficou feliz por constatar que nenhuma parte do corpo lhe faltava.


			Apesar de tudo, havia uma sensação irregular de bem-estar e relaxamento. Imaginou estar sob o efeito de entorpecentes lembrando-se de certa época em que experimentara sensação parecida. Contudo, há muito havia decidido não usar drogas. Dispensara a euforia enganosa que elas provocam, preferindo encarar frontalmente os males físicos e espirituais da realidade.


			De quando em quando, vultos humanos circulavam ao seu lado, murmurando coisas ininteligíveis, mas a sua atenção se prendia mais ao seu confuso mundo interior, dando-se conta do quanto valia ter uma consciência clara. O que teria acontecido? Poderia estar sonhado, entretanto, era um sonho diferente dos que jamais tivera. Ocorreu-lhe até a ideia de que estivesse morto.


			—


			Com o tempo, dias talvez, a visão foi se tornando um pouco mais clara e Gabriel pôde distinguir ao seu lado a imagem do que parecia ser um homem com avental branco. Perguntou-lhe, quase sem voz, onde estava e pôde perceber que a sua tentativa provocou na pessoa incontida satisfação. Concluiu que dissipara os temores do seu assistente com relação à recuperação da sua capacidade cerebral. Ouviu o que parecia ser uma resposta com palavras que não conseguiu entender, porém, num tom que demonstrava a intenção de tranquilizar. Continuou falando e perguntando. A pessoa demonstrava interesse, sem nada responder de inteligível. Finalmente, pareceu ter entendido que ela o indagava com um acento desconhecido:


			— Como está? Sente-se bem?


			A pessoa pareceu insistir para que Gabriel falasse. Com um fio de voz, pretendeu responder que o corpo todo doía, que tinha tonturas e não se lembrava de nada. Depois, durante um tempo impreciso, enquanto adormecia e acordava ainda com a sensação de estar sonhando, a mesma pergunta e resposta se repetiram diversas vezes.


			—


			Transcorridos, aparentemente, vários dias, Gabriel continuava confuso. Dormia a maior parte do tempo. Distinguiu na parede do quarto um quadro e, a um canto, uma cadeira de modelo antigo. Contrastavam com a evidente modernidade do conjunto de paredes completamente lisas e a suave luminosidade, para a qual não se percebia janela ou luminária. O leito era macio, como um colchão de ar. Ele não lembrava haver sido alimentado, embora não sentisse fome.


			Depois de mais um número impreciso de dias, percebeu-se um pouco mais lúcido e na parede divisou abrir-se um espaço, como uma porta, por onde a pessoa de avental entrou. Seria um médico? Agora, já conseguia distinguir sua fisionomia. Sugeria uma mistura de etnias, incluindo alguns traços asiáticos. Sua face não revelava nenhuma emoção.


			Aproximando-se, a pessoa perguntou suavemente e com estranho sotaque:


			— Como se sente?


			— Sinto-me abandonado pela falta de visitas de alguém da minha família ou de algum conhecido. Onde estou? O que me aconteceu? — Gabriel falou com voz fraca e entrecortada.


			— Logo saberá. Espere melhorar — respondeu a pessoa, com a mesma suavidade e sotaque irreconhecível.


			Gabriel adormeceu e voltou a acordar, sempre com sensação de tontura e se perguntando sobre os estranhos sonhos que tivera. Em uma ocasião, tentou levantar-se e conseguiu fazê-lo, com grande dificuldade. As pernas estavam sem forças e doíam. Apoiado no leito, ele deu alguns passos e voltou a se deitar. Não havia janelas nem porta. Não havia para onde ir e, fora o próprio leito, nem o que ver. Exceto a cadeira antiga e o quadro da Mona Lisa. Quando a mesma pessoa voltou a aparecer, forçou a garganta e conseguiu falar com voz rouca, porém, mais forte:


			— Sinto-me bem, mas preciso saber o que aconteceu. Não tenho nenhuma lembrança dos acontecimentos próximos.


			— Você sofreu um acidente e ficou inconsciente por muito tempo — respondeu a pessoa, com voz que já parecia menos estranha.


			— Quanto tempo? Que hospital é este? E a minha família?


			— Muito tempo. A sua família está longe. Em breve você saberá tudo o que aconteceu. É preciso que tenha paciência para não prejudicar a sua recuperação.


			— Posso deduzir que você seja médico?


			— Sou apenas um interlocutor representando a equipe responsável pela sua recuperação.


			Enquanto falava, o movimento dos seus lábios parecia estar em desacordo com o som que emitia. Os pensamentos de Gabriel se perderam numa multidão de possibilidades. Como teria sido o acidente? A sua família se acidentara com ele? Estariam feridos ou mortos?


			Apesar da ansiedade, logo adormeceu. Acordou com a sensação de haver sonhado com suas atividades passadas. Agora se lembrava do seu emprego na Marinha, de um frio intenso e um panorama todo branco. Para frente daí, nada mais recordava. As paredes do quarto lembravam aquele branco, porém, a temperatura era sempre amena. A modernidade que podia reconhecer na textura das paredes não combinava com a cadeira e o quadro antigo. 
O aspecto e o comportamento das pessoas que circulavam faziam-no concluir que, para não ser sonho, a sua situação era totalmente inusitada. Ele nunca poderia ter imaginado quanto...


			—


			Gabriel relutava em perguntar novamente o que havia acontecido. Precisava saber, mas temia que o sonho se transformasse numa realidade cruel. Já aceitara que a resposta poderia ser a má notícia de que, junto a ele, a sua família havia se acidentado e morrido. Devia estar sob o efeito de medicamentos tranquilizantes porque aceitava isso sem se sentir desesperado. Por fim, acabou encontrando coragem para falar.


			— Sei que ocorreu comigo um grave acidente o qual deve ter atingido também a minha família. Talvez eu seja o culpado. Agradeço os cuidados que me estão sendo dispensados e a intenção de me preservar de um choque, mas preciso saber. É uma situação por demais angustiante. Qualquer coisa que eu venha a enfrentar é melhor do que ficar assim sem saber o que aconteceu.


			O assistente o encarou por algum tempo, como se estivesse em dúvidas e buscasse inspiração sobre o que dizer. Quando finalmente falou, o fez pausando cada frase.


			— Você não tem nenhuma culpa. Estamos esperando que se recupere o suficiente para que possamos lhe passar informações sobre fatos que são realmente extraordinários. Você sofreu um acidente na Antártida e ficou congelado por muito tempo. A sua recuperação é um acontecimento fantástico. Estamos dispensando os melhores recursos, mas, não há experiência suficiente com casos semelhantes para uma ação segura. Devemos andar devagar, acompanhando o ritmo de evolução do seu estado de saúde.


			Gabriel tentou assimilar aquelas palavras. Lembrava vagamente ter feito preparativos para uma expedição à Antártida, mas nada sobre um acidente. Todavia, naquele momento as suas preocupações eram outras.


			— O que aconteceu com a minha família? Por que eles ainda não vieram me ver?


			O interlocutor falou após fazer nova pausa:


			— Como lhe disse, você ficou muito tempo desacordado. Alguns anos. Não será possível ter contato com a sua família, mas a sua recuperação está indo muito bem.


			Dito isso, o interlocutor voltou-se e saiu do quarto, sem dar oportunidade para insistência. A cabeça de Gabriel parecia dar voltas. Ele foi acometido por um sono irresistível e adormeceu.


			—


			Acordou perdido em lembranças das brincadeiras felizes na sua casa, com sua esposa e seu filho. Ao fazer qualquer movimento, todo o corpo doía. Apesar disso, com dificuldade, levantou-se e passou a examinar as paredes, o leito preso apenas pela cabeceira e as vestes que pareciam um macacão à moda de pijama. O tecido era irreconhecível, parecendo um algodão macio. Estava intrigado pelo contraste surreal da cadeira de modelo antigo e o quadro da Mona Lisa com a modernidade da cama e paredes. Aguardou com impaciência a próxima visita.


			Gabriel voltou a insistir:


			— Estou cada vez mais confuso. Não há motivo para me deixarem nesta ignorância sobre o que aconteceu. Já passei por outros acidentes e muitas situações difíceis. Sei que posso suportar qualquer informação negativa. Por quanto tempo fiquei desacordado? Onde estou? O que aconteceu com a minha família?


			O interlocutor pôs a mão sobre o seu ombro, demonstrando pela primeira vez alguma emoção.


			— Você está num centro avançado de recuperação hospitalar, em local que corresponde ao que era seu país. Não temos informações sobre o destino da sua família, mas tenha como um fato que eles já não vivem. Você terá que se adaptar a uma situação muito diferente da que conhecia. No começo talvez seja difícil. Nós faremos todo o possível para ajudá-lo. 


			Gabriel havia se preparado para o pior, ainda assim, a emoção que sentiu com a notícia da morte de sua família o apanhou desprevenido. Foi atingido por uma sensação de angústia, a qual não havia conhecido antes. Tomou fôlego para falar e com voz embargada disse:


			— Eu devia estar com documentos. Verifique o endereço da minha casa. Veja o telefone. Deve haver alguém que possa dar informações sobre o que aconteceu com eles.


			O homem de avental continuou a olhá-lo demoradamente, como se estivesse com piedade. Por fim, falou:


			— Como lhe disse, passou-se muito tempo, muitos anos. O endereço não existe mais. Nada do que você conheceu existe. Terá que se acostumar com um novo tempo e refazer a sua vida sem as antigas relações. Pode contar conosco. Faremos todo o possível para a sua readaptação.


			A notícia de que não poderia saber nada sobre a sua família o deixou desinteressado de tudo o mais, sem perceber o completo significado das palavras que lhe foram ditas. Entretanto, automaticamente perguntou:


			— Como não existe? Por quanto tempo fiquei desacordado? — indagou Gabriel com voz sumida.


			O atendente encarou-o com simpatia, sem responder à pergunta.


			— Você precisa descansar, voltaremos a conversar — disse o atendente, ainda com voz estranha, embora seu tom fosse brando.


			Gabriel reagiu segurando firme o braço do interlocutor e, com veemência, falou:


			— Já que não terei minha família, nada pode ser pior do que a confusão mental em que estou. Preciso de esclarecimentos sobre o que houve e qual é a minha situação. Por favor, conte-me tudo o que sabe. Eu não o aborrecerei mais.


			O interlocutor demorou um pouco, parecendo ar. Depois, dirigiu-se a Gabriel com palavras calculadas:


			— Você não me aborrece. Para mim, é um privilégio ter sido designado para um caso tão especial. Houve um avanço muito grande nas técnicas de descongelamento e é a primeira vez que conseguimos restaurar uma pessoa congelada naturalmente durante tanto tempo. A sua recuperação é um fato extraordinário. Muito tempo se passou desde o acidente que você sofreu e muitas coisas aconteceram. O nosso compromisso é o de ajudá-lo a se readaptar para uma nova vida. A assessoria psicológica que nos orienta depende da resposta ao tratamento porque não existe experiência anterior mostrando a melhor forma de abordá-lo.


			Gabriel continuou a segurá-lo com firmeza, impedindo-o de sair.


			— Mas, afinal quanto tempo passou?


			— Muito tempo, mais de mil anos. — O interlocutor falou em tom baixo como se não desejasse ser ouvido.


			Em seguida, continuou o discurso com mais ênfase na voz.


			— O que deve importar para você é saber que as suas antigas relações não existem mais. Tempos depois da época em que você sofreu o acidente, ocorreram guerras e cataclismos de grandes proporções. Houve quase total destruição e um atraso geral da vida civilizada. Depois, lentamente, as populações e os recursos técnicos progrediram, acompanhados de mudanças nos costumes. O desenvolvimento seguiu uma direção que, provavelmente, você não teria imaginado. Este será um mundo inteiramente novo para você. Procure assimilar os fatos com tranquilidade. Saiba que há muitas pessoas empenhadas na sua recuperação.


			—


			Ainda tonto, parecia a Gabriel que estava sonhando, e procurou não pensar. Sentiu-se com energia para se levantar e esquadrinhou o quarto de paredes lisas. Distraindo sua mente da confusão de pensamentos, examinou o quadro e a cadeira. Formavam um conjunto que lhe transmitia familiaridade, mas ao toque, tinham uma textura estranha, lisa e sem emendas, como se fossem fabricados num só bloco. Fez alguns exercícios leves e voltou para o leito, desta vez sentindo menos dores musculares. Logo surgiu o interlocutor que demonstrava satisfação.


			— Estamos vendo que está com boa disposição, Gabriel. O fato de fazer exercícios espontaneamente indica isso — falou o interlocutor, antes que lhe fosse perguntada qualquer coisa.


			— Vejo que sabe o meu nome. Eu já nem lembrava mais que tinha um nome. Conforta-me ouvi-lo novamente. Qual é o seu?


			— Havia documentos com nome nas suas roupas. Pode me chamar de Leneu.


			— Qual é o seu sobrenome? — perguntou Gabriel, quase instintivamente, tentando obter alguma orientação.


			— Não usamos mais sobrenomes, nem títulos. Só o nome e, às vezes, a função. É mais democrático. Somos identificados sem dificuldade pelos amigos e pelos computadores. Apenas nos documentos temos um código de identificação exclusivo.


			— Nunca ocorre confusão?


			— Pode ocorrer, mas o computador sabe selecionar cada pessoa.


			— Então, Leneu, por que ninguém mais, além de você, fala comigo?


			— O setor de Psicologia entendeu que seria melhor somente uma pessoa falar com você, para evitar que alguma contradição pudesse embaraçar a sua recuperação.


			— Também estranhei o seu sotaque. De onde você é?


			Houve uma pausa, como se ele procurasse o que dizer.


			— Aos poucos você terá que conhecer novos fatos. O que você ouve não é propriamente a minha voz. Apesar de ser estudioso de línguas antigas, eu teria dificuldade para me comunicar diretamente com você. As palavras teriam um sentido diferente, muitas nem existiriam. Um computador, embora mantendo o tom, o timbre e a intensidade da minha voz, transforma o que eu digo, procurando as palavras e frases mais adequadas numa linguagem que você entenda. São transmitidas para um pequeno aparelho colocado no seu ouvido. Eu também recebo a sua conversação transformada pelo computador. Com esse recurso, não há problemas para a comunicação entre pessoas de diversos lugares do mundo. O computador aprendeu a sua língua com os registros de arquivos e com aquilo que você mesmo falou.


			Gabriel apalpou os ouvidos, não percebendo a existência de qualquer aparelho.


			— O dispositivo é minúsculo, feito para não causar nenhum desconforto — disse Leneu.


			A coisa era tão estranha que ele não se animou em comentar. Procurando um derivativo para a confusão de ideias que cada vez mais o afligia, apontou para o quadro e a cadeira.


			— Estranhei o fato de aqueles objetos não combinarem com o restante do ambiente.


			Leneu apresentou um sorriso sem jeito. Com uma postura menos composta em relação àquela que costumava apresentar, falou:


			— Foi ideia dos psicólogos. Procuraram criar um ambiente que lhe fosse familiar. É o melhor que conseguiram.


			— Estou agradecido pela intenção. Talvez tenha ajudado. Todo o meu desejo é encontrar coisas que sejam familiares.


			— Em breve poderemos sair deste quarto e ir para um local mais amplo e melhor. Haverá muitas novidades para você conhecer e se entreter. Alguns ambientes virtuais, que denominamos metaversos, poderão lhe oferecer ecossistemas muito familiares.


			—


			Já se sentindo, fisicamente, com mais disposição, Gabriel se levantou com menos dificuldade e fez exercícios. Sentia-se menos tonto, mas continuava perturbado. Tudo o que ouvira fazia sentido para uma história de ficção, todavia, como realidade era um absurdo. Desejava sair daquele quarto e ver o que havia lá fora. Quando um atendente lhe serviu suco e saiu, Gabriel seguiu-o sem ser notado. Atravessando a porta, viu-se em um longo corredor de cor branca com iluminação difusa, sem nada mais. A porta atrás de si fechou automaticamente. De súbito, o atendente olhou para trás. Ao vê-lo, demonstrou surpresa e temor. Gabriel falou:


			— Não fique assustado, eu quero apenas ver o que há aqui fora — Gabriel falou.


			O atendente permaneceu no meio do corredor, tentando impedir a passagem. Gabriel foi em frente e, percebendo que apesar de parecer robusto, ele tinha pouca força muscular, empurrou-o sem esforço para o lado. Entretanto, o corredor terminava sem sinal de passagem. Deu alguns passos a esmo até ver se abrir na parede em frente um espaço por onde Leneu entrou. Ele se aproximou e sorriu simpaticamente:


			— Percebo que você se recupera mais rapidamente do que esperávamos. Mas, aqui nada há para ver. Apenas outros pacientes. É melhor voltarmos para o quarto. Logo iremos sair e você poderá conhecer o mundo lá fora.


			A porta do quarto voltou a se abrir e Gabriel concordou em entrar:


			— É um hospital estranho. Estou sendo vigiado, sem saber como. Só tomei uns poucos sucos e estou bem alimentado. Em alguns momentos, devo receber medicação para provocar o sono, contudo, sem nada perceber. Não há nada para fazer ou ver. Se continuar assim, eu fico louco.


			— Estamos fazendo todo o possível para que se recupere com segurança. Sua evolução foi mais rápida do que esperávamos e há dúvidas sobre a melhor forma de distraí-lo. Vou me empenhar para antecipar sua transferência a uma residência confortável, onde possa ter distrações e maior privacidade. Aos poucos, esperamos que viva de um modo considerado normal, embora muito diferente daquele que você conhecia. Alguma medicação tem sido lhe dada imperceptivelmente por via gasosa. A alimentação e outros procedimentos, principalmente no início da sua estada, foram realizados durante o sono. Você está sendo acompanhado todo o tempo porque o seu caso é muito especial. Agora que está bem consciente, faremos todo o possível para apressar a sua adaptação ao mundo atual.


			— Mudar de ambiente seria uma coisa boa. Por mim, poderíamos ir agora.


			— Estão sendo tomadas as providências necessárias. Enquanto isso procure descansar.


			Gabriel se deitou, perdendo-se em memórias distantes. Voltou-lhe a ideia de que poderia estar sendo submetido a uma experiência para conhecer os limites humanos frente a uma situação absurda. Vieram-lhe à mente relatos de pessoas com a firme convicção de haver tido experiências verdadeiras, embora os médicos as explicassem como produzidas por distúrbios cerebrais. Por que não se investia mais para o esclarecimento definitivo de visões tidas como de fora do corpo, ou a respeito de lembranças de vidas passadas provocadas pelo hipnotismo? O que é mais importante conhecer: outros planetas ou a natureza da própria consciência? Com Gabriel, todavia, parecia acontecer o contrário: os fatos ao seu redor eram apresentados como reais, entretanto, tinha a sensação de estar sonhando. Repetiu para si mesmo o propósito de não se entregar ao desespero e voltou o pensamento para momentos agradáveis do seu passado até que o sono o apagou.


			—


			Deodea recebia as informações de Leneu, acompanhando com enorme interesse a recuperação do chamado Homem do Gelo. Animou-se com o relato de que ele havia obtido um progresso mais consistente.


			— Acredita que ele chegará a viver normalmente no nosso mundo? — ela perguntou.


			— Condições físicas e intelectuais para isso, ele tem. A dificuldade maior será a sua adaptação psíquica e social. As diferenças de agora em relação ao mundo em que viveu são muito grandes. Para que se desligue do passado, adaptando-se às condições da sua nova vida, precisará contar com um trabalho intenso da nossa parte. Já lhe foi designada uma casa moderna na borda da floresta, junto à natureza. Infelizmente, em breve eu terei que abandoná-lo. Quando ele deixar o hospital, será indicado um tutor para acompanhá-lo.


			— O tutor não poderia ser você mesmo?


			— A decisão não é minha. Estabeleci laços afetivos e gostaria muito de permanecer como tutor. Todavia, ele já não depende de um entendido em línguas antigas para se comunicar através do computador.


			— Quem decidirá?


			— A opinião do Instituto de Psicologia deveria prevalecer, mas haverá pressões políticas. Como você sabe, o caso teve enorme repercussão. Ele era chamado de Homem do Gelo, depois, Homem do Passado e, agora, alguns já o conhecem como Gabriel, seu nome original. Foi criado um grupo interdisciplinar denominado Comissão Tutelar para cuidar da readaptação dele.


			— Parece-me claro que ele deveria ser acompanhado por quem já tem laços afetivos estabelecidos. Vou entrar em contato com pessoas do Instituto de Psicologia. Precisamos fazer prevalecer um critério técnico.


			—


			No mesmo dia, Deodea solicitou comunicação com sua amiga Solina do Instituto de Psicologia. Após pouco tempo, um holograma dela surgiu na sala.


			— Olá! Há tempo desejava vê-la e agora tenho um motivo. Gostaria de falar pessoalmente. Posso ir até a sua casa?


			— Que bom vê-la. Você não precisa de um motivo para ligar. Ultimamente eu tenho andado ocupada com a minha filhinha. Agora, ela viajou com a avó. Eu gostaria que você viesse para conhecê-la quando ela estiver presente. Se quiser, posso ir até a sua casa.


			— Eu muito agradeceria.


			Deodea se deu conta de ter sido agradável falar com Solina, embora seu temperamento fosse diferente. Há algum tempo ela não a via. As memórias da infância e da adolescência tinham muita importância para ela. Embora afastados, os antigos amigos continuavam próximos em seus sentimentos, mais do que aqueles contraídos na vida adulta.


			Quando Solina chegou, ela quis visitar o jardim e a casa. Muitos gostavam de ir àquela mansão só para admirar a arquitetura. Havia poucas iguais.


			Sem muitos subterfúgios, Deodea falou:


			— Você deve saber que meu amigo Leneu ficou como interlocutor do Homem do Gelo. Eles estabeleceram fortes laços de confiança. Saindo do hospital, deverá ser designado um tutor. Sendo psicóloga, você sabe melhor do que eu que seria um absurdo escolher uma pessoa desconhecida. O homem está completamente deslocado e precisa manter uma relação afetiva duradoura com alguém. É muito importante que o Instituto de Psicologia se pronuncie sobre isso.


			— Sua influência política é maior do que a minha, porém, pelo Instituto de Psicologia eu penso que posso responder. Façamos um trato. Irei empenhar-me para que Leneu seja designado tutor e você me apoia para que eu seja a sua assistente. Atualmente, tenho pouco tempo, mas para auxiliar nesse caso, eu posso arranjar. Não é apenas por prestígio. Desde que tomei conhecimento, o caso me interessou bastante do ponto de vista científico — falou Solina, depois de refletir por algum tempo.


			— Pode contar comigo. Se Leneu for designado, ele solicitará que você seja a assistente dele. Se eu pedir, esteja certa de que ele não negará — disse Deodea.


			Antes de sair, Solina abraçou a amiga.


			— Lembra-se do nosso tempo de meninas? É pena que não possa mais ser assim. Nada tínhamos para nos preocupar. Você sempre interessada em romances da época passada. Eu sei que desde aquele acidente que ocorreu com seu pai, você tem muito trabalho e responsabilidade. Entretanto, não precisa ficar tão reclusa. Seria interessante voltarmos a nos encontrar. Tempo bom foi aquele!


			A menção de Solina fez Deodea voltar a memória para a adolescência. Ela gostava de livros recuperados de um tempo anterior às catástrofes contendo romance. Tinha acesso a eles na biblioteca do seu pai. Quase só ela, entre seus colegas, lia esses livros antigos. As histórias daquela época enchiam a sua imaginação. O que não revelava a ninguém era que ela ainda cultivava algumas dessas fantasias. Agora, o seu pensamento era entretido com a ideia de que o homem recuperado do passado poderia ser um personagem de romance. Alguém capaz de ver a sua amada como única e de dizer coisas que nenhum homem da atualidade falaria. Ela não desconhecia haver ofertas de tais fantasias através de tecnologias de realidade sintética. Neles se podia encontrar qualquer tipo de experiência, mesmo as de tempos antigos, acessíveis pelos metaversos. Entretanto, Deodea pouco apreciava a vida virtual e se censurava pelos devaneios. Precisava policiar-se. O que os Conselheiros do seu partido pensariam da brilhante e combativa mulher, se a soubessem perdida em sonhos tais que, hoje, nem as adolescentes entenderiam.


			No dia seguinte, Deodea teve notícia da arrebatada defesa feita por Solina no Instituto de Psicologia em favor de Leneu.


		




		

			
3
Nova Residência


			Ao acordar, Gabriel verificou que ao invés do pijama, estava trajando uma espécie de abrigo de cor escura e tecido leve. Levantou e fez alguns exercícios. Estava ainda de pé quando o homem que se denominara Leneu entrou sorridente. Desta vez, ele não trajava o avental, mas um abrigo da mesma cor que o de Gabriel.


			— Finalmente podemos ir à sua nova residência. Está disposto? — perguntou Leneu.


			— Sinto-me bem, e sobretudo, curioso. Sair significa a possibilidade de conhecer mais sobre a minha misteriosa situação. Fica longe daqui?


			— Um pouco. Conseguimos uma casa em meio à natureza, fora do centro urbano, na borda da floresta. É um privilégio que poucos podem desfrutar. Você é uma pessoa muito especial. Fui nomeado seu tutor provisório, o que significa estar diariamente ao seu lado, ao menos, por algum tempo. Vamos?


			Apoiado pelo braço, Gabriel foi conduzido em direção à abertura do quarto. Saindo, percorreram o corredor de paredes nuas até o ponto em que se abriu a entrada de um quarto diminuto. Ali havia um sofá ocupando toda a parede lateral. Sentaram-se, a porta se fechou e o teto desceu até próximo às suas cabeças.


			— Estamos num módulo de transporte, o qual nos levará até a sua residência.


			Leneu disse algumas palavras e a parede em frente se transformou numa espécie de tela de televisão com imagens em três dimensões que apresentavam cenas da natureza. Gabriel teve a sensação de que os dois se deslocavam suavemente, com algumas paradas e mudanças de direção.


			— O módulo se move através de fluxos magnéticos. Escolhemos um horário em que o trânsito está menos congestionado nesta área.


			— Não seria possível ver o que há lá fora?


			— Sim, mas há pouco para ver.


			Disse outras palavras e a imagem em frente passou a mostrar um labirinto de construções surrealistas, entre as quais se viam objetos de forma ovalada se deslocando rapidamente no ar em todas as direções. Para Gabriel, parecia um desenho animado, fortalecendo a sensação de estar sonhando. Apontou para os objetos:


			— São automóveis?


			— Nós os denominamos módulos de transporte. Dirigem-se automaticamente para o endereço indicado. Existem veículos com motor próprio e sem a necessidade de serem dirigidos por um condutor, para uso apenas fora da zona urbana.


			Gabriel ficou quieto, como se considerasse essas coisas normais, ou como se estivesse acreditando em tudo como verdade.


			O aglomerado de construções geométricas superpostas, aos poucos, tornou-se menos compacto, mostrando ilhas verdes e alguns espaços de céu claro, o que lhe pareceu mais familiar. Espaçadamente, destacavam-se estruturas de gradeado metálico com um formato que lembrava a Torre Eiffel, porém, muito mais altas. Ele se animou em perguntar:


			— O que são estas torres? — Gabriel se animou a perguntar.


			— Suportam os equipamentos para o controle do clima: insolação, temperatura, ventos, chuvas e o mais.


			— Só chove quando se quer?


			— Sim, conforme a conveniência de cada região. Isso quando os acordos funcionam. Uma das nossas grandes questões políticas é obter concordância sobre onde e quando chover — respondeu Leneu, concluindo com um sorriso de malícia.


			Ao longe, sobre a cidade, avistava-se uma coluna de fumaça.


			— Há muita poluição? — Gabriel apontou e perguntou.


			— Fumaça assim, só quando acontecem estes falsos acidentes.


			A resposta lhe causou estranheza. No entanto, Gabriel não insistiu em indagações. Leneu parecia aborrecido com o que vira, porém, pouco propenso a conversar sobre o assunto.


			As construções foram rareando, vendo-se do alto a margem de uma compacta floresta tropical. O humor de Leneu mudou e ele sorriu embevecido, feliz com a visão:


			— Veja que beleza. A preservação da floresta é o nosso maior orgulho.


			Enxergar o céu, as árvores e, através das suas copas, as áreas de solo relvado, provocou em Gabriel um choque emocional. Ele foi subitamente surpreendido por uma sensação de contentamento. Pela primeira vez, desde que acordara no hospital, tinha a sensação de que vivia em realidade. Uma incrível, mas palpável realidade. Ele se perguntava o que estaria por vir.


			O módulo de transporte seguiu pela borda da floresta, desceu e se aproximou de uma meia esfera de coloração escura a qual encostou. O teto do módulo se elevou e a parede lateral abriu, permitindo que os tripulantes saíssem diretamente para um amplo salão abobadado. O ar era fresco e levemente perfumado. Leneu falou alguma coisa e duas poltronas com maciez de espuma se elevaram do chão. Gabriel foi convidado a se sentar. As poltronas, embora dando boa sustentação, acomodavam-se às posições do corpo.


			— Esta é uma residência moderna e está localizada em um lugar privilegiado. Já foram emitidas instruções para o reconhecimento da sua voz. Você poderá comandar todas as funções da casa. Por enquanto, eu permanecerei aqui o tempo que desejar, até que aprenda e se acostume a lidar com todas as coisas.


			Com mais algumas palavras de Leneu, a parte lateral esquerda da abóbada perdeu sua opacidade, tornando-se transparente e revelando a floresta tropical chegar junto à casa. Podia-se ver até uma serpente numa árvore próxima. Gabriel procurou não revelar o seu deslumbramento:


			— É aqui que eu vou morar?


			— Aqui você terá todo conforto. Este grande salão pode ter seu espaço dividido em áreas. Aqui, próximo à entrada, estamos numa área adequada para ser preenchida com uma sala de estar e de comunicação. No restante do espaço podem ser criadas áreas para instalações sanitárias, banhos, leitos, refeições e esportes.


			Enquanto explicava, mediante algumas palavras ininteligíveis, fazia elevar-se do chão, divisórias transparentes e as estruturas mencionadas.


			— Noto que você diz algumas palavras que não são traduzidas para mim.


			— Quando o comando é para o computador, ele reconhece que não estou me dirigindo a você. Se preferir, posso pedir a ele que traduza. As divisões podem ficar opacas e assim, talvez, a casa fique mais conforme com os seus costumes. O mobiliário contém recursos correspondentes às necessidades. Você deverá comandar. A área de esportes serve, também, para todas as outras atividades virtuais, como viagens ou quaisquer outras práticas, envolvendo todo o corpo com sensações táteis e de cinestesia. Coloca-se um traje adequado e se tem a sensação de estar praticando o esporte escolhido, com jogadores virtuais ou o avatar de pessoas reais com as quais tenha combinado a realização de um jogo. Pode-se estar com pessoas de qualquer local do mundo em lugares virtuais determinados. É possível viajar em cenários virtuais, ou, adotar um boneco, o qual estará no lugar escolhido, interagindo presencialmente com o ambiente real. As sensações são transmitidas e percebidas por você como se estivesse lá, pessoalmente.


			— Incrível! Para assistir alguma coisa é preciso sempre ir àquela área?


			— Desde aqui, através do cibercomunicador, podemos acessar imagens holográficas em tamanho real, além de sons e odores sintetizados. Nos contatos com outras pessoas, elas são vistas como se estivessem aqui presentes. Temos a impressão de estarmos dentro do ambiente, entretanto, sem poder tocar em nada. Aliás, em qualquer lugar onde estivermos, podemos ter imagens do que quisermos, mas, em geral, com tamanho menor. O cibercomunicador nos dá acesso a quaisquer acontecimentos atuais ou passados.


			— Todas as práticas são virtuais? As pessoas não se encontram?


			— Em geral, nos encontramos para negócios muito especiais, festas, reuniões de amigos e em outras ocasiões. Alguns poucos gostam de estar presentes em estádios quando há jogos com times profissionais, ou, em outros espetáculos. É possível jogar em ambientes reais, mas a maioria prefere se exercitar com simulações. Quer ver a imagem de um jogo que está se realizando agora?


			Sem esperar pela resposta, Leneu pronunciou algumas palavras e se descortinou a visão de um estádio onde se realizava a disputa de um jogo, parecido com o futebol. Um grande holograma cobria a frente e os lados dando a impressão de que os dois estavam sentados no meio da arquibancada. Estranhamente, os jogadores usavam apenas, além de calçados apropriados, uma espécie de tanga colorida com cinto branco. Um público pequeno acompanhava os lances animadamente. Todos vestiam apenas tangas. Entre o público, havia mulheres que se distinguiam dos homens apenas pelo contorno do corpo e seios, pois, tinham corte de cabelo igual e trajavam, também, apenas tangas. Os traços étnicos das pessoas tinham semelhança aproximada com os de Leneu. O som do estádio os obrigou a elevar a voz.


			— Veja aquele sinal no canto. Assinala que é uma transmissão ao vivo. As pessoas ao lado preferiram comparecer presencialmente. Se estivéssemos utilizando a área de esportes, poderíamos sentar-nos ao lado de outras pessoas virtuais e com elas interagir. Combinando com amigos, poderíamos ficar juntos virtualmente num estádio, permanecendo, em verdade, cada um em sua casa. O jogo poderia ser ao vivo ou de qualquer data passada.


			— É costume ir aos estádios vestindo apenas tangas?


			Leneu sorriu e pediu para que o som do estádio se reduzisse.


			— Assim é mais fácil conversar. Atualmente, a tanga é o nosso traje normal. Como a temperatura é estável, não há necessidade de outras coberturas. É mais cômodo e saudável. As roupas que nós estamos usando foram fornecidas com a intenção de reduzir, inicialmente, a sua estranheza.


			— De fato, é estranho, mas não o mais extraordinário. Para mim, é como se eu estivesse numa praia onde se pratica “topless”. Posso saber como trocar de canal nesta espécie de aparelho de televisão?


			— O nome oficial é telecibercomunicador multifuncional, mas é costume chamar apenas de cibercomunicador. Basta um comando de voz para que lhe seja mostrado o que quiser. Também poderá estabelecer contato com qualquer pessoa, pedindo ao cibercomunicador que faça a ligação. Ele está preparado para reconhecer a sua voz, entender a sua linguagem e atender os seus pedidos. Conforme o diálogo, para entender logo que é a ele que você está se dirigindo, é possível lhe dar um nome e usá-lo para iniciar os comandos. Que nome você quer? De preferência, não o de pessoa, ou que costume ser usado no início de frases para outras finalidades.


			— Poderia ser apenas Comunicador?


			— Sim. Entretanto, se alguma frase provocar confusão, você terá que explicar.


			Leneu falou algumas palavras.


			— Sua conexão está ativada. Você pode comandar.


			— O que eu devo dizer?


			— Diga: Cibercomunicador! Logo após fale o que você quer que lhe seja apresentado. Ele procurará atendê-lo. Se não entender o seu pedido, solicitará esclarecimentos, e aprenderá a interpretar as suas intenções.


			— Cibercomunicador! Mostre-me outra espécie de jogo esportivo. Aquele que, no momento, esteja sendo o mais assistido — Gabriel experimentou, ainda inseguro.


			Imediatamente um holograma à frente mudou para um estádio com outra espécie de esporte. Havia um campo circular e um único cesto colocado bem alto na parte central do campo. Os competidores corriam ao seu redor e, às vezes, arremessavam a bola ao cesto.


			— Parece que o meu comando funcionou — disse Gabriel.


			— De fato, este é o segundo jogo mais popular e esta partida deve ser a mais assistida nesta hora. Você pode comandar qualquer coisa nesta casa.


			— Ainda se usam livros?


			— Não de papel. Há visores em toda a parte. Habitualmente os livros são teatralizados. Alguns autores, porém, fazem questão de que seja mantido apenas texto para leitura, de modo que o leitor imagine livremente a narração. Eu mesmo prefiro os livros de texto, sem dramatização. Principalmente, os que me propiciam estudos linguísticos e literários.


			— Eu preciso ir ao banheiro. Ele fica sempre assim exposto?


			— Basta pedir para ter privacidade e a parede perderá a transparência. Nesse caso, o pedido será para o computador da casa. É melhor iniciar dizendo: Computador!


			Gabriel se dirigiu ao banheiro de porta transparente e pediu:


			— Computador! Eu desejo privacidade.


			A parede e a porta logo se tornaram opacas. Tudo correu normalmente. Após, a porta do banheiro se abriu automaticamente.


			— Estou ficando perito em automação. A mudança de ambiente me deu fome. Podemos comer alguma coisa?


			Leneu ordenou ao computador e foram até uma área de refeições tendo ao centro apenas uma mesa e duas cadeiras.


			— Esta mesa tem um sintetizador agregado. É uma espécie de impressora 3D. Você pede o que quer e ele faz a junção dos elementos básicos, produzindo o seu pedido. Qualquer tipo de alimento conhecido. Este sintetizador pode, também, fabricar objetos simples.


			— Após a dieta do hospital, cairia bem um bife com batatas fritas.


			— Peça ao computador. Eu o acompanho para saber como ficou. Peça também algo para beber.


			— Computador! Desejo bife com batatas fritas e um cálice de vinho tinto para duas pessoas.


			No ouvido de Gabriel uma voz perguntou:


			— Quantas gramas de carne e quantas gramas de batatas? Inteiras ou fracionadas? Se fracionadas, quantas gramas por fração? Vinho de qual tipo de uva? Pratos, cálices e talheres comuns?


			Gabriel fez alguns cálculos e ordenou os detalhes. Sem muita demora, abriu-se o tampo da mesa e do seu interior se elevou uma bandeja portando os pedidos, com pratos, cálices e talheres diferentes dos que ele conhecia. Ouviu a voz dizer:


			— Se não estiver ao seu gosto, dê novas especificações.


			— O aroma está ótimo. Estava com saudade disto.


			As porções tinham forma retangular e consistência macia, com sabor razoavelmente bom. O vinho estava agradável. Com apetite para algo diferente do que vinha recebendo, Gabriel se alimentou voluptuosamente. Leneu pareceu satisfeito. Conversaram sobre comidas e, ao fim, Gabriel foi orientado para avisar o computador. A bandeja, os pratos, os talheres e os cálices desceram para o interior da mesa.


			— O que é feito com os restos nos pratos?


			— Tudo é automaticamente limpo, desintegrado e os elementos reaproveitados.


			Voltaram à área de estar e passaram a utilizar o cibercomunicador. Gabriel ficou especialmente impressionado com imagens ao vivo tomadas em profundidades oceânicas e, depois, em colônias de planetas próximos. Achou interessante ver montagens sobre os eventos históricos ocorridos após a época do seu acidente. Em determinado momento, o semblante de Leneu se anuviou.


			— Vamos pular essa época. Ninguém gosta de ver.


			— O que aconteceu? — perguntou Gabriel.


			— Guerras e cataclismos. As guerras impediram os cuidados de prevenção contra outros desastres. Foi uma fase triste em que a humanidade quase desapareceu. Passaram-se muitos anos de lenta recuperação até chegar à atualidade. A memória histórica daqueles acontecimentos ainda marca a vida atual e a nossa política.


			Aparentemente, Leneu não desejava prolongar a conversa sobre esses fatos. Gabriel preferiu não insistir e passaram a outros assuntos. Mais tarde, não havendo luar, a floresta foi ficando escura. A parede, embora transparente, não deixava passar nenhuma luz do interior para fora. Leneu explicou que era para não perturbar a natureza com luz artificial. Gabriel se queixou:


			— Foi um dia pesado para mim. Eu ainda me canso com facilidade — disse Gabriel.


			— É melhor você repousar. Se, nesta primeira noite em sua nova casa, preferir que eu durma aqui, eu poderei ficar.


			— Não será necessário. Eu estarei bem.


			Leneu foi até a área de alimentação e trouxe um copo contendo líquido.


			— Tome este suco. Ele irá recompor as suas necessidades metabólicas do dia. No hospital você recebia um sedativo gasoso. Se lhe faltar sono, peça ao sintetizador um comprimido de sedativo. Até que fique mais ambientado, poderá necessitar. Se desejar entrar em contato comigo, é só pedir ao cibercomunicador e ele estabelecerá o contato. Pela manhã, estarei aqui.


			Gabriel aceitou tomar o suco sem pedir maiores explicações. Leneu se dirigiu até a entrada, a porta se abriu e ele entrou diretamente em um módulo de transporte. Antes de se deitar, Gabriel solicitou ao cibercomunicador a apresentação de cenas de acontecimentos atuais. Era como se estivesse dentro de cada ambiente. Entretanto, estava cansado e perturbado demais para apreciá-las devidamente. Com sono, dirigiu-se ao leito. Vieram-lhe à mente fatos dos tempos passados e suas antigas personagens. Todas as ambições e metas para o futuro daquelas pessoas, agora, pareciam tolices. As suas pretensões, assim como os seus corpos, se haviam tornado pó. Algo semelhante podia sentir a respeito das preocupações que ele mesmo tivera em relação à própria família e ao seu futuro. Olhando à distância, realidade e fantasia lhe pareciam ser o mesmo. De novo, teve dúvidas sobre a verdade da experiência que vivia. Entretanto, era o que via e sentia. Como nada podia mudar, devia relaxar e aceitar os acontecimentos, ou acabaria louco. De qualquer modo, não pretendia permanecer apenas observando, sem reagir. Até então, não fora da sua natureza ficar inativo, apenas ao sabor dos ventos. Acontecesse o que fosse acontecer, estava disposto a explorar todas as oportunidades oferecidas.


			—


			Gabriel acordou com a luz filtrada pela floresta atravessando a parede translúcida. Testou pedir ao computador para aumentar a iluminação e logo foi atendido. Levantou-se, foi ao banheiro e, depois, à área de refeições. Solicitou uma taça de café com leite, pão, manteiga e uma maçã. Todos os pedidos foram imediatamente atendidos.


			Dirigiu-se à área de esportes e fez alguns exercícios, sem utilizar os recursos virtuais aos quais Leneu havia se referido. Disse ao computador que desejava tomar um banho. Foi-lhe pedido que escolhesse o modo. Optou por imersão e vapor. Na área correspondente, uma banheira com água turbilhonada elevou-se do chão. Ele permaneceu por algum tempo confortavelmente imerso na água tépida, enquanto o quarto de banho encheu-se de vapor. Ao sair, jatos de ar quente secaram rapidamente o quarto e o seu corpo. Verificou que toalhas macias estavam à mão num compartimento transparente. Ao mesmo tempo, rindo de si mesmo, vestiu-se conforme a moda, utilizando uma tanga com cinto de cor branca disponível no compartimento. A temperatura era amena e ele se sentiu confortável.


			Dirigiu-se à sala de estar, disposto a apreciar algumas imagens. Pediu ao cibercomunicador a apresentação de notícias atuais no canal mais assistido. A imagem em tamanho natural que subitamente apareceu, provocou um susto. Transmitiam ao vivo um incêndio e parecia que ele estava presente no local. Aproximou-se um oficial da segurança dizendo que a causa provável do incêndio fora a explosão de um depósito de produtos químicos. Um funcionário reclamou de sabotagem. Em seguida, a apresentação mostrava a entrada de um hospital e o repórter perguntava sobre feridos. Gabriel preferiu mudar e pediu para assistir a um show musical. Abriu-se à sua frente um palco grandioso, com música e dança. Ele apreciava o espetáculo quando ouviu um sinal na porta de entrada e, em seguida, Leneu apareceu. Ele trajava uma tanga branca com cinto verde:


			— Congratulações. Vejo que a sua adaptação está se fazendo com bastante rapidez. De agora em diante, após o sinal, o computador o avisará quem chegou e qualquer um, mesmo eu, só poderá entrar se você autorizar.


			— Tento me adaptar, mas estou longe disso. Sem você para me orientar, eu estaria perdido.


			— Não sei por quanto tempo continuarei vindo aqui. Eu fui interlocutor enquanto a questão linguística poderia ser o mais importante e, depois, tutor provisório. Agora, alguns estão propondo a indicação de um novo tutor para me substituir.


			— Eu preferiria que você continuasse. Quem decide isso?


			— Eu também gostaria, mas não depende de mim. Existe uma Comissão Tutelar indicada e eu tenho pouca influência política.
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